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REPORTAGEM ESPECIAL

Planejamento 
financeiro é 
a chave para 
envelhecer  
com autonomia

A ideia de que a aposentadoria 
está distante pode ser confortá-
vel, mas também perigosa: para 
41% dos brasileiros, o futuro fi-
nanceiro ainda é tratado como 
um problema a ser resolvido mais 
adiante, quando a velhice chegar. 
O comportamento, no entanto, 
contrasta com uma transforma-
ção demográfica que já está em 
curso: as pessoas estão vivendo 
mais e precisam se preparar para 
financiar um período de vida 
mais longo. 

Conforme o 
Instituto Brasilei-
ro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 
a expectativa de 
vida da popula-
ção brasileira 
chegou aos 76,6 
anos em 2024, 
número maior 
para mulheres 
(79,9 anos), que 
vivem mais que 
os homens (73,3 
anos). 

Com o tempo de vida aumen-
tando gradativamente, vem  a 
necessidade de se ter, além de 
saúde e qualidade de vida, lon-
gevidade financeira. Essa preo-
cupação tende a aumentar entre 
a população 50+, especialmente 
para os que chegam nessa idade 
sem ter planejado uma aposenta-
doria acompanhada de tranquili-
dade monetária.

Além dos mais de 40% de bra-
sileiros que não se programam 
financeiramente, a pesquisa 
Planejamento financeiro do bra-
sileiro: da consciência à prática, 
realizada pela Associação Brasi-
leira de Planejamento Financei-
ro (Planejar) em 2025 com 2 mil 
entrevistados de todas as regiões 
do País, mostra ainda que 32% 
se avaliam como razoavelmente 
organizados e apenas 27% afir-

mam ser muito ou extremamente 
planejados. Já 64% dizem plane-
jar os gastos com frequência e 
59% afirmam conhecer sua ren-
da mensal. 

É o caso do administrador 
de empresas Paulo Schons, do 
município de Não-Me-Toque 
no Norte do Rio Grande do Sul, 
que, aos 40 anos, começou a se 
organizar para poder se aposen-
tar sem ter que depender ape-
nas do INSS. “Apliquei recursos 
em previdência privada, investi 
em renda fixa e imóveis para ter 
mais tranquilidade na hora de 
parar”, afirma.

Para o embai-
xador da Planejar 
no Rio Grande 
do Sul, Roberto  
Cazzetta, por 
uma série de 
questões histó-
ricas, sociais e 
culturais, o pla-
nejamento de 
longo prazo é um 
desafio no Brasil. 
A mentalidade de 
que “o governo 
cuida de nós”, so-

mada à dificuldade de poupar e 
investir, levou a geração que está 
aposentada atualmente a depen-
der majoritariamente da previ-
dência social, o que é insuficien-
te para fazer frente ao aumento 
na expectativa de sobrevida e 
inflação contínua.

Embora existam outras for-
mas de investir para o objetivo 
de ter uma renda futura, o fato 
de apenas 15% das pessoas pos-
suírem um plano de previdência 
privada comprova a dificuldade 
de planejar a aposentadoria. “Es-
timo que, a maioria desses 15%, 
não investe o suficiente para ge-
rar uma renda que vai fazer fren-
te às despesas no futuro. Daí a 
importância de planejar adequa-
damente”, aponta.
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